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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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A ORIGEM DO CONCEITO DE EDUCAÇÃO E SEU PAPEL COMO FORMADORA 
DO SER ÉTICO

Lucas Toshitaka Yatsugafu Longo
Pedro Calixto Ferreira Filho
Devanir Pereira dos Santos Canovas

DOI 10.22533/at.ed.27620130211



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 124
A OSTERFEST DA CIDADE DE POMERODE: UM PATRIMÔNIO CULTURAL COMO 
ESPAÇO PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTÁGIO DO CURSO DE ARTES 
VISUAIS DA FURB NA MODALIDADE PARFOR

Adriana Schoeffel
Lilian Veronica Souza
Nildasia Santos de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.27620130212

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 137
A PLURALIDADE CULTURAL ENSINADA NO CURRÍCULO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: UMA REFLEXÃO SOBRE A FORMAÇÃO DA CRIANÇA NO 
AMAZONAS 

Maria de Jesus Campos de Souza Belém
Bernardina Barbosa da Silva Martins

DOI 10.22533/at.ed.27620130213

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 150
GÊNERO E SEXUALIDADE: PANORAMA DAS DISSERTAÇÕES E TESES NA ÁREA 
DE ENSINO E NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO GOIANOS

Mariana Lucas Mendes
Cristiane Maria Ribeiro 

DOI 10.22533/at.ed.27620130214

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 164
A PROFISSÃO DOCENTE NO SECULO XXI: CAUSAS E REFLEXOS DA 
DESMOTIVAÇÃO DOS PROFESSORES

Luiz Marles Gonçalves dos Santos
Lívia de Oliveira T. Dias Carvalho
Samantha Jesus dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.27620130215

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 173
A PROVA BRASIL: DESAFIOS PARA A PRÁTICA PEDAGÓGICA

Eliane Brito de Lima 

DOI 10.22533/at.ed.27620130216

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 184
ACORDO BRASIL/ESTADOS UNIDOS: OS OBJETIVOS HEGEMÔNICOS DO 
MEMORANDO DE ENTENDIMENTO SOBRE EDUCAÇÃO/1997

Darllen Almeida da Silva
Norma-Iracema de B. Ferreira
kátia de Nazaré Santos Fonsêca

DOI 10.22533/at.ed.27620130217

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 199
ADAPTAÇÃO CURRICULAR PARA O ALUNO COM TEA: SABERES DE 
PROFESSORES

Marcus Vinicius da Rocha Santos
Maria Camila da Silva



SUMÁRIO

Najra Danny Pareira Lima
Mayanny da Silva Lima
Valeria Silva Carvalho
Thais Costa Medeiros
Mychelle Maria Santos de Oliveira
Thalia Costa Medeiros
Gilma Sannyelle Silva Rocha

DOI 10.22533/at.ed.27620130218

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 209
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA DAS PRÁTICAS DE LEITURAS CRÍTICO-
REFLEXIVAS: JOGOS E BRINCADEIRAS 

Antônia Janira Silva Salvaterra
Jacinto Pedro P. Leão
Rosemeire Ferrarezi Valiante
Sandra Andrea de Miranda

DOI 10.22533/at.ed.27620130219

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 225
ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DO CEEJA DR. CLÁUDIO FIALHO: 
MEDIAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE

Jacinto Pedro P. Leão 
Rosemeire Ferrarezi Valiante 
Antônio Aguinivaldo Pereira Lima

DOI 10.22533/at.ed.27620130220

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 239
ANÁLISE DA APLICAÇÃO DO TESTE FORMA MENTIS COMO EVIDÊNCIA DA 
POTENCIAL MENTALIDADE EMPREENDEDORA DOS JOVENS

Carmen Ivanete D’Agostini Spanhol
Breno Prado da Silva
Juliana Fick de Oliveira
Maria Clara Mahlke Ranoff

DOI 10.22533/at.ed.27620130221

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 252
ANALISES DA EVASÃO SEGUNDO A OFERTA DE VAGAS DE TRANSFERÊNCIAS 
NA USP

Ana Amélia Chaves Teixeira Adachi

DOI 10.22533/at.ed.27620130222

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 272
APLICABILIDADE TEÓRICO-PRÁTICA DA TERAPIA COGNITIVO 
COMPORTAMENTAL NOS PROCESSOS EDUCATIVOS

Sérgio Caetano da Silva Junior

DOI 10.22533/at.ed.27620130223

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 280
AS ESCOLAS TEUTO-BRASILEIRAS: UM PROJETO EDUCACIONAL

Joel Haroldo Baade
Adelcio Machado dos Santos



SUMÁRIO

Joel Cezar Bonin 

DOI 10.22533/at.ed.27620130224

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 292
AS IMPLICAÇÕES DO TRABALHO INFANTIL NO DESENVOLVIMENTO DA 
APRENDIZAGEM

Davi dos Santos Almeida
Maria de Jesus Campos de Souza Belém

DOI 10.22533/at.ed.27620130225

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 306
ATITUDES DOCENTES COM CRIANÇAS INCLUSAS EM UMA ESCOLA PARTICULAR 
DE FORTALEZA

Cristiane de Oliveira Rezende
Carolina Eckrich Canuto

DOI 10.22533/at.ed.27620130226

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 317
ATIVIDADES LÚDICAS COMO INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA APLICADA AO 
PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM DE FÍSICA

Suellen Cristina Moraes Marques
Cristiane Gomes Guimarães
Gislayne Elisana Gonçalves

DOI 10.22533/at.ed.27620130227

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 327
AVALIAÇÃO DE SOFTWARES EDUCATIVOS PARA O ENSINO DA FÍSICA NO 
ENSINO MÉDIO

Vagner Santos da Silva
Geanderson Márcio da Costa e Silva
Josinalva Dias do Nascimento Silva
Severino Mendes da Costa

DOI 10.22533/at.ed.27620130228

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 337
BARALHO E O PÔQUER NO ENSINO DE ANÁLISE COMBINATÓRIA E 
PROBABILIDADE

Rafael Cordeiro
Rodrigo Lima Almeida
Adriana Ap. Molina Gomes

DOI 10.22533/at.ed.27620130229

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 342
BRANQUITUDE NO CURRÍCULO ESCOLAR: A NECESSIDADE DE 
DESNEUTRALIZAR O BRANCO

Higor Antonio da Cunha
Thamara Parteka

DOI 10.22533/at.ed.27620130230



SUMÁRIO

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 355
CARTA A QUEM OUSA RESISTIR

Eliane Renata Steuck
Márcia Pereira Silva
Márcia Madeira Malta
Vilmar Alves Pereira

DOI 10.22533/at.ed.27620130231

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 360
CONCENTRAÇÃO DE RIQUEZA: ALGUNS ASPECTOS OBSERVADOS DURANTE 
A EXISTÊNCIA DA RÚSSIA SOCIALISTA

Flávio Leite Costa

DOI 10.22533/at.ed.27620130232

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 372
O PROCESSO DE LEITURA NO 3º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: E UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA DE PRÁTICA PEDAGÓGICA COM LEITURAS INFANTIS 
NA E.M.E.I. SANTA ROSA NO MUNICÍPIO DE ABATETUBA/PA

Oselita de Figueiredo Côrrea
Maria da Trindade Rodrigues de Sarges
João Batista Santos de Sarges
Eliane Sueli Araújo Nery
Jhonys Benek Rodrigues de Sarges
José Francisco da Silva Costa

DOI 10.22533/at.ed.27620130233

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 383

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 384



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 31 355

Data de aceite: 31/01/2020

Data de submissão: 18/11/2019

CARTA A QUEM OUSA RESISTIR

CAPÍTULO 31
doi

Eliane Renata Steuck
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Ambiental – PPGEA/FURG, membro 
do Grupo de Estudos sobre Fundamentos de 
Educação Ambiental e Popular – GEFEAP da 
Universidade Federal do Rio Grande  - FURG 

e Grupo de Pesquisa Educação, Estudos 
Ambientais e Sociedades – GEEAS da 

Universidade do Vale do Itajaí. Itajaí (SC)
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.

br/5103557531911066

Márcia Pereira Silva
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Ambiental – PPGEA/FURG, membro 
do Grupo de Estudos sobre Fundamentos de 
Educação Ambiental e Popular – GEFEAP da 

Universidade Federal do Rio Grande  - FURG. 
Itajaí (SC)

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/0351077596339594

Márcia Madeira Malta
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Ambiental – PPGEA/FURG, membro 
do Grupo de Estudos sobre Fundamentos de 
Educação Ambiental e Popular – GEFEAP da 

Universidade Federal do Rio Grande  - FURG. Rio 
Grande (RS)

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/4019553382893877

Vilmar Alves Pereira
Doutor em Educação; Coordenador do 

Programa de Pós-Graduação em Educação 
Ambiental (PPGEA/FURG) – Linha de Pesquisa 

Fundamentos da Educação Ambiental, da 
Universidade Federal do Rio Grande; Professor 

e pesquisador do Instituto de Educação e do 
Programa de Pós-graduação em Educação 

Ambiental (PPGEA/FURG). Bolsista de 
Produtividade do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico CNPq 
em Educação Nível 2. Rio Grande (RS)

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/8501893261263297

RESUMO: Este texto é uma carta que tem a 
pretensão de falar com aqueles e aquelas 
que ousam resistir no cotidiano das escolas e 
subverter a lógica de um sistema que silencia 
vozes, aprisiona sensibilidades e inviabiliza 
os sonhos. Nutridas pelo pensamento de 
Paulo Freire e pelas próprias experiências nas 
escolas, ousamos escrever como um exercício 
de resistir e (re)existir. Nesta carta trazemos 
alguns questionamentos que consideramos 
urgentes e que orientam nossos pensares e 
sentires no sentido de compreender e, quem 
sabe, superar o medo que imobiliza e estimular 
a resistir sendo professor ou professora. Resistir 
sendo humano. Resistir amorosamente em um 
convite para reinventar nossa práxis educativa, 
transformar as estruturas por meio da ação e 
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reflexão.
PALAVRAS-CHAVE: resistir; prática educativa; Paulo Freire.

CARTA A QUIÉN SE ATREVEN A RESISTIR

RESUMEN: Este texto es una carta que pretende hablar con aquellos que se atreven a 
resistir en la vida diaria de las escuelas y subvertir la lógica de un sistema que silencia 
voces, encarcela la sensibilidad e inviabiliza los sueños.  Nutridos por el pensamiento 
de Paulo Freire y por su propias experiencias en las escuelas, nos atrevemos a escribir 
como un ejercicio de resistir y (re) existir. En esta carta traemos algunas preguntas que 
consideramos urgentes y que orientan nuestros pensamientos y sentimientos para 
comprender y, tal vez pueda, superar el miedo que inmoviliza y estimula a resistir a 
siendo un profesor o profesora. Resistir siendo humano. Resistir amorosamente en 
una invitación para reinventar nuestra praxis educativa, transformar las estructuras por 
medio de la acción y la reflexión.
PALABRAS-CLAVE: resistir; práxis educativa; Paulo Freire.

LETTER TO THOSE WHO DARE TO RESIST

ABSTRACT: The following text is a letter aiming to speak to those who dare to resist 
on school quotidian and subvert its logic that silences voices, imprisons sensitivities, 
and makes dreams unfeasible. Fed up on Paulo Freire’s thoughts and school life 
experiences, we dare to write as an exercise of resistance and (re)existence. On this 
letter, we bring some questions we consider urgent and which lead our own thoughts 
and feelings, as a means to understand and, maybe, overcome the paralyzing fear so 
we are able to stimulate and resist as teachers. Resisting as human beings. Resisting 
with love in an invitation to reinvent our educational praxis, transforming the structures 
with the use of action and reflection.
KEYWORDS: resist; educational praxis; Paulo Freire.

Queridos e queridas Educadoras
Escrevemos esta carta pedagógica por múltiplas razões, mas, a escrevemos, 

especialmente, porque ao longo da história da humanidade, a escrita, a poesia e a 
arte se constituíram como um espaço de fuga das mais variadas repressões vividas 
em cada diferente tempo histórico. Tudo que, por alguma razão – e são muitas as 
razões -, “não pode” ser manifesto através das “formas” e “caixas”, encontram nestas 
vias, muitas vezes consideradas marginais, seus espaços de ‘entre linhas’, de ‘não-
dito’. 

Pois está aí um dos muito porquês de escolhermos resistir escrevendo.
Desde há muito, a escrita, a música e as mais diversas manifestações artísticas, 

personificam ideias e desejos de cantores, compositores e artistas que se posicionam 
diante de fatos de discriminações e silencionamentos, impostos por um sistema 
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fortemente pensado para manter preservado um projeto de encolhimento dos direitos 
já conquistados. Mas a questão a ser pensada nesta carta é a pensata sobre esta 
escola inventada, forjada para pacificamente aceitar este projeto de exclusão.

Mas que escola é esta inventada? Onde estão escondidos seus anseios? 
Em que sótão está guardado o cuidado com os seres que nela convivem? Em que 
silêncios estão recalcadas as ousadias? Que medos guardamos nos cômodos desta 
escola inventada? Quem pode enfim abrir esta caixa de pandora e deixar ir embora, 
pra muito longe, os males deste projeto de medo e exclusão? Por que aceitamos 
esta invenção de escola, que compra pacotes prontos, mas não deixa espaço para 
o sentir, o vivenciar, o experienciar?

Pensamos que deixar ser, permitir a ousadia, seria por demais arriscado para 
o projeto de sucesso, maquiado por esta escola inventada? 

Então, queridos e queridas educadores e educadoras, ousamos abrir a porta 
desta escola inventada, para espiar seu interior, para buscar nela espaços de 
refúgio, de acolhida, de energia, de luta e de resistência. É Paulo Freire... são tempo 
sombrios. Tempos que nos lembram muito seu exílio. Estamos também exilados, 
presos neste sistema de enquadramento, mas você mesmo nos disse que ‘questionar 
é fascinante’ (FREIRE, 2009,p.76) e, por isso, temos tantas questões e tão poucas 
possíveis respostas.

Ousamos entrar nesta casa, caminhamos receosos, tateando no escuro, já 
que as luzes foram apagadas, as cortinas fechadas, e o sinal de wifi inexiste. Será 
que é agora que deveríamos nos esconder debaixo de alguma cama? Será que 
deveríamos sair correndo até algum espelho, na esperança de, mesmo no escuro, 
visualizarmos ao menos um reflexo do que somos dos nossos inéditos, que até 
tão pouco tempo sonhávamos serem viáveis? Sabe, mestre Freire, adentrar nesta 
escola inventada, deu-nos um impulso de luta, de pensar brechas para encontrar 
as janelas e abri-las, de vencer o que você mesmo nos ensinou sobre o medo. Este 
sentimento insano e paralisador, este sentimento que rouba-nos a ousadia, que nos 
paralisa e que por vezes até nos faz acreditar, ainda que por um curto tempo, que 
somos mesmo incapazes de nos opor a tão inteligente plano de domínio de nossa 
liberdade, de nossa capacidade de indignação, de nosso desejo de liberdade.

Querido amigos educadores e educadoras, que fortemente resistem, vamos 
juntos ler o que o mestre escreveu ao consultar o Dicionário Aurélio, onde identificou 
que o medo é um “sentimento de inquietação ante a noção de um perigo real ou 
imaginário”. Adiante no texto, anuncia que “a questão que se apresenta é não 
permitir que o medo facilmente nos paralise ou nos persuada de desistir de enfrentar 
a situação desafiante sem luta e sem esforço”. (FREIRE, 1997, p. 27)

Pois é sobre o medo que discorremos nesta primeira carta a quem ousa 
resistir. Resistir sendo professor ou professora. Resistir sendo humano. Resistir 
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amorosamente, mas resistir. Pois, como o senhor mesmo diz, o importante é que “ 
[...] os homens se sintam sujeitos de seu pensar, discutindo o seu pensar, sua própria 
visão de mundo, manifestada implícita ou explicitamente, nas suas sugestões e nas 
de seus companheiros”. (FREIRE, 2005, p. 139)

Aceitamos ser tios e tias da sociedade e acomodamos nossas indignações em 
falácias em sala de professores. Aliás, tornamos este espaço, um espaço sagrado 
de lamentações. Espaço este que poderia ser de diálogo e resistência.

Construímos o ideal da escola democrática, da participação, da distribuição de 
recursos. Por meio de políticas públicas de inclusão e programas sociais, vimos os 
sonhos se concretizando. Mas abruptamente o cenário mudou e perdidos no caos 
nos vimos aceitando que nos dissessem o que temos que ensinar, aceitamos pacotes 
que “sabichões” produziram em seus gabinetes (FREIRE, 1997), descuidamos 
do processo de aprender, sucateamos nossas emoções, negligenciamos a vida, 
adoecemos. E paralisamos. De medo.

Vimos ascender o sonho do oprimido, com aceno de escola pública de qualidade, 
formação profissional ao magistério, acesso e permanência nos cursos superiores. 
Mas vimos a força cruel e dilacerante do opressor ressurgir em sombras, entrelinhas, 
frases de efeito. Tão sorrateiro que, por muito tempo, se confundiu na névoa da 
ingenuidade e dos entusiasmos. E paralisamos. De medo.

Permitimos que o medo da liberdade nos aprisionasse a sedutoras apostilas, 
métodos de ensino, cartilhas. Claros manuais de instrução onde não se reconhecem 
os sujeitos todos, mas uma massa a quem se costuma dizer que se forjam como 
cidadãos críticos e criativos.

E o “estado de coisas” (FREIRE, 1997, p. 34), a que assistimos, paralisados 
pela incredulidade e pela confiança de que alguém faria alguma coisa, exige de nós 
“a luta política organizada [...], a superação de uma compreensão corporativista [...]. 
E não deixarmos cair num fatalismo que, pior do que obstaculizar a solução, reforça 
o problema” (Op cit)

Nos deixamos ninar pela cantiga da inexistência das diferenças, da superação 
da ideologia, da assunção do ato puro e casto de natureza administrativa (FREIRE, 
1997) e anestesiamos nossos sentidos. E quando despertamos desta anestesia, 
permitimos que nos dividissem, assumimos posições – sectárias – públicas, nas 
relações pessoais e, especialmente em redes sociais, rechaçamos o diálogo, 
hostilizamos o diferente. Fomos para as ruas, mas talvez, tarde demais. E agora, 
assistimos o encolhimento de nossos próprios direitos, assistimos a interdição de 
nossos corpos. Freire, precisamos resgatar o quefazer, como dizes “[...] se os homens 
são seres do quefazer é exatamente porque seu fazer é ação e reflexão. É práxis. É 
transformação do mundo [...] O quefazer é teoria e prática”. (FREIRE, 2005, P. 141)

Não podemos mais creditar este estado de coisas a um grupo específico, à uma 
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escolha política neoliberal. O que se desvela é uma nova aliança, mais complexa, 
hegemônica, que percebeu que a escola é um território fértil e que a luta em torno 
do conhecimento é determinante para seu projeto de sociedade. É preciso reinventar 
nossa práxis educativa, transformar as estruturas por meio da ação e reflexão.

Neste sentido, a tarefa tem sido tomar nossa palavra, desarticula-las de suas 
raízes progressistas e articular ao seu movimento, transformando o senso comum 
a seu favor. Democracia, liberdade, igualdade, diferença são deslocadas para 
discursos e frases de efeito, em defesa de um status hegemônico.

É nossa tarefa social e pedagógica destituir tal status, identificar as pedagogias 
do opressor e atuar nos espaços em que nos encontramos. É nossa tarefa resistir 
e reinsistir em processos de formação que situem suas discussões nas dimensões 
ética, estética e política.

Na certeza de que não encerramos aqui nosso diálogo e que muito há para 
pensarmos juntos, traduzido em fazeres e sentires transformadores nos despedimos, 
temporariamente, e seguimos resistindo e (re)existindo.
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